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OFICINA TÉCNICA DO PDUI – FPIC DE MEIO AMBIENTE, RECURSOS HÍDRICOS E 

SANEAMENTO 

Data: 12/12/2023 

Horário: 14:00 – 17:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECTM-Technum), da 

Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP), da Equipe de Apoio (EA), da 

Equipe de Acompanhamento Municipal (EAM), da Equipe de Acompanhamento da 

Sociedade Organizada (EASO) e da população em geral. 

Locais do evento:  

• Curitiba – Teatro do Memorial da Cidade de Curitiba – a Rua Dr. Claudino 

dos Santos, 79 — Bairro São Francisco; 

• Rio Branco do Sul – Escola Municipal Otávio Furquin – Rua Cel. Carlos Pioli, 

253 — Centro; 

• Mandirituba – Salão Social da Igreja Assembleia de Deus – Avenida Paraná, 

272 — Centro; 

 

Pauta: Participação das equipes de acompanhamento e da população metropolitana 

nas oficinas para construção coletiva do diagnóstico da FPIC de Meio Ambiente, Recursos 

Hídricos e Saneamento, para o desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento Urbano 

Integrado da Região Metropolitana de Curitiba (PDUI-RMC). 

 

Memória 

Nesta data, foi realizada uma oficina técnica com o objetivo de construir o diagnóstico 

referente ao PDUI-RMC, tendo nesta ocasião o tema central para discussão do Meio 

Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento. Os munícipes se reuniram em três diferentes 

sedes para participar de dinâmicas em grupo, com suporte das equipes técnicas da Agência 

Metropolitana do Paraná (AMEP) e do Consórcio PDUI Sustentável da RMC. O objetivo foi 
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aproximar a população do desenvolvimento do plano e, nesta fase, garantir a participação 

dos cidadãos metropolitanos na construção coletiva do diagnóstico da região. Com foco na 

temática central, os munícipes foram recepcionados nos municípios de Curitiba, 

Mandirituba e Rio Branco do Sul.  

O evento foi aberto pelo representante da AMEP que agradeceu a presença de todos 

que colaboram com o processo de planejamento deste PDUI. A apresentação inicial foi 

conduzida pelo representante do Consórcio, Gustavo Taniguchi, com transmissão 

simultânea para os municípios, que contaram com infraestrutura montada para a realização 

dos eventos.  

Inicialmente foi feita uma contextualização sobre as atividades inerentes ao 

desenvolvimento deste PDUI, apresentando as etapas do planejamento, temas prioritários 

a serem discutidos com a população nas oficinas e cronograma de atividades previstas ao 

longo do processo.  

A seguir, foi feita uma breve explanação sobre o tema proposto para o 

desenvolvimento das oficinas nesta data, com explanação feita pelo consultor especialista 

em Meio Ambiente, Helder Nocko. Por fim, o representante da Consultora explicou para os 

participantes a dinâmica das oficinas, com formação de grupos e atividades previstas para 

incentivar a troca de informações, preenchimento de formulários com contribuições e 

construção da síntese com prioridades elencadas nos grupos. O passo seguinte foi a 

formação dos grupos e o trabalho dinâmico colocado em prática.  

Os munícipes reunidos em grupos iniciaram a discussão, com o apoio de perguntas 

norteadoras referentes ao tema proposto. Eles compartilharam experiências vivenciadas e 

contribuíram com sugestões, demandas e críticas construtivas. Elegeram um relator para 

transcrever em ficha as contribuições do grupo, mapeando-as, sempre que possível. Após, 

cada grupo indicou as suas cinco prioridades dentre as contribuições apresentadas.  

Por fim, dentre as prioridades de todos os grupos, foram eleitos os cinco destaques 

de cada sede da oficina (Curitiba, Mandirituba e Rio Branco do Sul). Um representante foi 

indicado para fazer a leitura desses destaques às demais sedes. Ao final, os participantes 

se reúnem novamente para conhecer os destaques elencados pelos grupos dos três 

municípios envolvidos na ação. 
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Apontamentos e Considerações 

• Incialmente, Gustavo Taniguchi, representante do Consórcio, saudou todos os 

participantes e fez uma breve introdução sobre a importância da realização deste 

evento participativo para construção do diagnóstico, o qual buscou retratar a 

realidade observada na RMC; 

• Gustavo Taniguchi fez uma apresentação técnica para contextualizar as etapas do 

PDUI e sua importância como instrumento de gestão compartilhada de funções 

públicas metropolitanas, com envolvimento dos municípios que compõem a Região 

Metropolitana de Curitiba; 

• A seguir, convidou o especialista em Meio Ambiente, Helder Nocko, para explanar 

sobre assuntos relacionados a esse tema prioritário nesta oficina; 

• Na sequência, Gustavo Taniguchi retomou a palavra para explicar a dinâmica e 

metodologia aplicadas à realização desta oficina, orientando os participantes na 

formação de grupos e utilização do material didático disponibilizado para elencar 

demandas e listar contribuições relativas ao tema proposto; 

• Os participantes foram informados que em cada grupo haverá membros das equipes 

técnicas para exercer a função de moderador, sendo eles também especialistas para 

apoio técnico na condução das discussões do processo de construção da síntese de 

prioridades relativas ao tema do dia; 

• Foi feita a formação dos grupos para o a realização da dinâmica prática, com apoio 

de perguntas norteadoras referentes ao tema proposto. Os participantes 

compartilharam experiências vivenciadas, contribuindo com sugestões, demandas e 

críticas construtivas; 

• Os cidadãos de cada grupo elegeram um relator para transcrever as suas 

contribuições e indicaram cinco prioridades entre elas. Finalizada a indicação das 

prioridades dos grupos, foram eleitos cinco destaques de cada município, que foram 

compartilhados com as outras sedes. 

 

Considerações finais 

• Com agradecimentos a todos os participantes, o evento é encerrado pelo 

representante da AMEP. 



 
 

4 
 

 

 

Participantes 

Curitiba 

Nome Instituição/Localidade 

Heloana S. Tureck AMEP 

André Fialho Eiterer IAT 

Goszim Lucas de Oliveira IAT 

Ivan Parra Prefeitura de Almirante Tamandaré 

João Martinho C. Reis Jr ABES-PR 

Paula de A. Hamerschmidt Sanepar 

Natália Mealha Cabrita SMPL/Prefeitura de Araucária 

Leonardo Mizael C. Machado AMEP 

Adriana Garcia Matias IPPUC 

Ana Cristina Negoseki AMEP 

Nicholas Kaminski SPVS 

João Marcos Cavalir Luga PL Campo Largo 

Marcio Luiz Moro SEDEST-PR 

Jéssica G. Martins Prefeitura de Piraquara 

Almir Samolenko da Rocha Jr UFPR 

Gerson Tomaz Mircude Prefeitura de São José dos Pinhais 

Josiane Novak Sukow SMMA/Prefeitura de Araucária 

Felipe Andrew Pimentel SMMA/Prefeitura de Fazenda Rio Grande 

Luiz Ribeiro SEDRMC - Curitiba 

Vanessa C. de Biassio Prefeitura de Campo Largo 

Elizandra Flávia Araujo IPPUC 

Julia Enalt de Souza AMEP 

Leonardo Jardim e Silva IAT 

Hideki Fanagita SMU/ Prefeitura de Fazenda Rio Grande 

Giovanni Enrico Menezes SEMMA/ Prefeitura de São José dos Pinhais 

Elisângela Dias Araucária 

Helder R. Nocko Consórcio URBTEC-Technum 

Laís Ribas Prefeitura de Araucária 

Marina R. Gennari Prefeitura de Araucária 

Milton Luiz Campos AMEP 

Alfredo V. C. Trindade IPPUC 

Luna Ferreira Antenutti Canarja Urbana 

Higor Riccio AMEP 

Amanda Maria C. Chiconoski AMEP 

Ronaldo Fabricio PL Campo Largo 

Priscila Gabriela Melo Couto IAT 

Dener Souza AMEP 

Roberto Machado Correa Prefeitura de São José dos Pinhais 

José F. Simo (Vermelho) Cedea/Colombo 

Elizabeth Moszks SEJU 

Rafael Gomes de Oliveira Kurytiba Metrópole 

Luis Marcos Lepienski Conselho Meio Ambiente/ São José dos Pinhais 

Andrea S. Branco Meio Ambiente/ Campo Largo 

Antonio Carlos Gerardi SMMA/ Prefeitura de Curitiba 

Luci Montejaine Araucária 

Paulo Cesar Medeiros CONCIDADE/Colombo 

Paulo H. Costa Consórcio URBTEC-Technum 

Monique Brantes DPLAN/AMEP 

Izadora M. de Moraes SMMA/Prefeitura de Araucária 

Mariana Jorgati SMMA/Prefeitura de Araucária 

Felipe André Pontes Peixoto PL Campo Largo 
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Curitiba 

Nome Instituição/Localidade 

José Maurício Précoma Miranda Prefeitura de São José dos Pinhais 

Antonio Borges dos Reis SEDRMC - Curitiba 

Estefano Ulandovski CONDEMA Araucária 

Luiz Eduardo Perry Campina Grande do Sul 

José Henrique dos Santos S.P. 

Alessandra Vieira Luccas AMEP 

Denise Murata SMA/ Prefeitura de Curitiba 

Isabela Andreotti do Vale DPLAN/AMEP 

Nicolas Lopardo Sanepar 

João Paulo Franco DI/AMEP 

Millena Ribeiro dos Reis DPLAN/AMEP 

Juliano Sousa Corrêa AMEP 

Edison Reva IPPUC 

Rafael Meirelles Sozerban SPVS 

Marcelo Andrade de Souza Solidariedade 

Vera Lucia da Rosa Coelho SEMU/Prefeitura de São José dos Pinhais 

Andressa Moraes Dutra Meio Ambiente/ Prefeitura de Araucária 

Maria Eugênia Martins DPL/IAT 

Jonas Scroccaro AMAS/PR 

Rogério S. Felipe Defesa Civil 

Marcos Vidal da Silva Jr Defesa Civil 

Averly Ferreira OAB-PR 

Gabrielli Toledo Moura SMMA 

Lisa Fischer Envex 

Alyny Vasconcelos SMMA 

Pedro Portugal Sarutro IPPUC 

Andrei Müller CVB 

Lívia M. C. Goulart SMMA/Fazenda Rio Grande 

Thamile C. Franzini Prefeitura de São José dos Pinhais 

Gessi Salvador SEDRMC 

Diana M. Cancelli Consórcio URBTEC-Technum 

Marcela Dutka Hortega Consórcio URBTEC-Technum 

Altair Rosa Consórcio URBTEC-Technum 

Mariana Sacoman Kszan Consórcio URBTEC-Technum 

Jéssica Wludarski Observatório das Metrópoles 

Ana Carmen de Oliveira IEP 

Adriana C. Alexandrino AMEP 

Carolina Elbag Rede Curitiba Climática 

Eduardo Miranda Prefeitura de São José dos Pinhais 

Edvânia SEDRMC - Curitiba 

Emanoele Leal SMMA/Prefeitura de Curitiba 

Viviani Cristine de Oliveira SMMA/Prefeitura de São José dos Pinhais 

Renan Meira Teles UTFPR 

Augusto Pereira Consórcio URBTEC-Technum 

Amanda Chiconoski AMEP 

Higor Riccio AMEP 

Gabriel Barbosa Lourenço Consórcio URBTEC-Technum 

Weslley C. de Santana AMOVEN-FRG 

Ellen J. Melo Câmara Municipal de Curitiba 

Gustavo Taniguchi  Consórcio URBTEC-Technum 
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Mandirituba 

Nome Instituição/Localidade 

Fabiana Mendes de C. Rocha Prefeitura de Mandirituba 

Jackson F. B. Bühres Prefeitura de Mandirituba 

Daniele dos Santos Prefeitura de Mandirituba 

André Moro Prefeitura de Mandirituba 

Letícia C. de Lima Prefeitura de Tijucas do Sul 

Luciana Mickens Pichorim CONCIDADE/ Prefeitura de Tijucas do Sul 

Douglas Viero Consórcio URBTEC-Technum 

Raul de Oliveira Gradovski DPLAN/AMEP 

Helena Pauline Schulze Consórcio URBTEC-Technum 

Larissa O.L. dos Santos Prefeitura de Agudos do Sul 

Beatriz dos Santos Prefeitura de Agudos do Sul 

Juvarde Jesus Ferrer Prefeitura de Mandirituba 

Josué da Paz Coelho Prefeitura de Mandirituba 

Edelar Luiz Comparin Valle Verde Pesca 

Emerson Mossito Wetnle Prefeitura de Balsa Nova 

Cleverson Luiz Dias Mayer Prefeitura de Balsa Nova 

Matheus dos Santos Cabral DPLAN/AMEP 

Aminieli Andressa Rocha Prefeitura de Mandirituba 

Angenita M. Bomfim Prefeitura de Mandirituba 

Raynara Caetano Pedrosa AMEP 

Ingrid B. Riboski DI/AMEP 

Heloisa Carolina Chibicheski Prefeitura de Mandirituba 

Jair Zeferino Jr IDR - Piên 

Magno L. Pobek Prefeitura de Piên 

Simon Scheneider Piên 

 

Rio Branco do Sul 

Nome Instituição/Localidade 

Alessandro Lunelli Consórcio URBTEC-Technum 

Isabela Borghetti Consórcio URBTEC-Technum 

Veridiana Hrecivk AMEP 

Carla Gerhardt AMEP 

Klyfesson S. Gonzaga AMEP 

Maiara Kaviak Prefeitura de Bocaiúva do Sul 

Débora Luiza Schumacher Furlan SEMDU/ Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Amanda Carolini B. Miotto SEMDU/ Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Dmitri Arnaud AMEP 

Denilson Mendes dos Santos SEMMA/ Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Juarez Rodrigo Adelar PMT/ Prefeitura de Itaperuçu 

Gilberto de Cristo Prefeitura de Itaperuçu 

Maria Carolina Stechfeld Prefeitura de Rio Branco do Sul 
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Rio Branco do Sul 

Nome Instituição/Localidade 

Palmira dos Santos Acavari 

Larissa T. F. Thibes Prefeitura de Itaperuçu 

Lener T. Lapola Prefeitura de Itaperuçu 

Fernanda Vieira Prefeitura de Itaperuçu 

Marielli Gefen Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Jucimara Dobrila SEMMA/ Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Maciel Gabriel Rudnick SEMMA - RBS 

Thaiane Maria Mocellin SEMDU - RBS 

Anderson L. Santos SEMMA - RBS 

Vinícius Mottin Mineração Rio Branco do Sul 

Beatriz Cal CEM Ind. de Minérios LTDA 

Ezilda F. Bezerra Sindical 

Hericsom Prussak Calte 

 

Lista de Presença 

Curitiba 
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Mandirituba 
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Rio Branco do Sul 
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Registros Fotográficos 

 

Curitiba 

  

  
 

 

Mandirituba 
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Contribuições 

Curitiba 
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Transcrição das Contribuições 

Curitiba 

GRUPO 1  

Sede Apontamento Prioridade  

Curitiba Problemas com esgotamento sanitário irregular 
  

Curitiba 
Falta de gestão na área do Rio Verde 
Transformação em área urbana sem infraestrutura 

  

Curitiba 
Necessidade de maiores incentivos para conservação - PSA, compensações, 
necessidade de consórcio intermunicipal para conservação, desconto no IPTU 

Prioridade  

Curitiba 
Ocupações irregulares/parcelamento irregular propiciam problemas com água, esgoto 
e drenagem 

  

Curitiba 

Ausência de políticas integradas, fiscalização e dados 
- Regularização de ocupações; 
- Padronização de procedimentos; 
- Consórcio intermunicipal para Meio Ambiente 

Prioridade  

Curitiba 
Necessidade de retomada/utilização das funções ecológicas para mitigar danos das 
mudanças climáticas - Adaptação Baseada em Ecossistemas (ABE) 

  

Curitiba Consórcio intermunicipal - recursos hídricos, serviços ecossistêmicos 
  

Curitiba 
Necessidade de reestruturação para melhor gestão e planejamento das APAs, 
recursos hídricos, Karst - consórcio intermunicipal 

Prioridade  

Curitiba 

Perda de áreas naturais no território da RMC 
- Em áreas urbanas (especulação imobiliária) 
- Áreas periurbanas e rurais (pequenos desmatamentos por parcelamento irregular) 
*Escala dos desmatamentos 

Prioridade  

Curitiba 
Mudanças climáticas: problemas com emissões, perda de áreas naturais, drenagem, 
recursos hídricos 

Prioridade  
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GRUPO 2  

Sede Apontamento Prioridade  

Curitiba 
Descentralizar a gestão dos resíduos sólidos e incentivar a diminuição do consumo 
de plástico 
- Micro estratégias para a destinação de resíduos sólidos (Resolver a Solvi) 

Prioridade  

Curitiba 
Despejo de esgotos pelas ocupações irregulares em áreas de mananciais 
Fiscalização de agrotóxicos em áreas rurais 
Urbanização de ocupação irregulares 

Prioridade  

Curitiba Fomentar a educação ambiental de forma prática Prioridade  

Curitiba 
Investimento em inovação para inversão de lógica de captação de água em despejo 
em outro município 

Prioridade  

Curitiba 
Implementação de Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA) para aplicação do 
Plano de Ação Climática de Curitiba (PlanClima) 

Prioridade  

Outras observações  

Curitiba 
Despejo de esgoto pelas ocupações irregulares em áreas de manancial  
Agrotóxicos em áreas rurais com uso discriminado 

 

Curitiba 
Solvi/essences: empresa de resíduos tóxicos próximo de área de APP. Aumentar a fiscalização 
da Sociedade Civil 

 

Curitiba Distribuição de água na RMC de forma mais eficiente 
 

Curitiba Fomentar a educação ambiental, em especial na educação infantil 
 

Curitiba 
Descentralizar a gestão dos resíduos sólidos e incentivar a diminuição do consumo de plástico 
*Transversalidade dos temas e suas consequências 

 

Curitiba Investimento em inovação da lógica de distribuição de água e despejo 
 

Curitiba Micro estratégias para a destinação dos resíduos sólidos 
 

Curitiba Urbanização de Favelas 
 

Curitiba Labclima e investimento no Boqueirão 
 

Curitiba Reformular a lei de pagamento por serviços ambientais para os municípios 
 

Curitiba 
Integração do Plano de Mudanças Climáticas com o PDUI em termos de financiamento e 
distribuição de recursos para os municípios 

 

 

GRUPO 3  

Sede Apontamento Prioridade  

Curitiba 
Fragilidade das áreas várzeas 
Aquífero Karst/contaminação por ocupações irregulares 
Contaminação de corpos hídricos e áreas de mananciais 

Prioridade  

Curitiba 
Falta de atuação por bacias hidrográficas  
- Criar um plano de ocupação irregular para proteção das áreas de preservação na 
escala metropolitana 

  

Curitiba 
Ausência do tema das mudanças climáticas de escala metropolitana (mitigação, 
adaptação), incluindo estudos de baixo carbono e biodiversidade 

Prioridade  

Curitiba 
Insuficiência de mecanismos de monitoramento e controle ambiental com 
transparência e integração territorial metropolitana 

Prioridade  
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GRUPO 3  

Sede Apontamento Prioridade  

Curitiba 
Falta de integração entre o tema das áreas verdes e corredores ecológicos e a 
temática de produção de água e aos respectivos incentivos, a exemplo do ICMS 
Ecológico 

Prioridade  

Curitiba 
Necessidade de melhoria do sistema de gestão de resíduos sólidos (impacto 
transbordo) 

Prioridade  

Curitiba 
Uniformizar os regramentos das legislações municipais quanto às questões hídricas 
(ex. córregos e faixas de preservação) 

  

 

GRUPO 4  

Sede Apontamento Prioridade  

Curitiba 
Projeto de interligação dos sistemas de barragens em andamento pela SANEPAR 
para minimizar problemas de abastecimento 

  

Curitiba 
"Reserva hídrica do futuro" desde a RMC até Porto Amazonas. Áreas de proteção 
precisam ser preservados. Que esse programa seja construído de forma transparente 
e participativa entre os entes metropolitanos 

Prioridade  

Curitiba 
Crescimento desordenado em ocupações irregulares em áreas de mananciais, sem 
implantação de esgotamento sanitário e outras infraestruturas 
FISCALIZAÇÃO E ORDENAMENTO 

Prioridade  

Curitiba 
Municípios têm dificuldade em fiscalizar e controlar ocupações em áreas de proteção 
ambiental 

  

Curitiba 
Resíduos sólidos, em especial construção civil 
Não foi pensado na escala metropolitana 

Prioridade  

Curitiba Fiscalização de uso irregular de águas profundas (subterrâneas) é deficiente 
  

Curitiba 
Demanda habitacional x infraestruturas de água e esgoto. Sua invisibilidade perante o 
planejamento 

  

Curitiba 

Necessidade de um órgão/entidade de compatibilização e gestão de projetos 
ambientais na RMC. Ex: SJP - Projeto Parque Linear Rio Itaqui e não em Piraquara, 
sendo na mesma bacia 
Sugestão: consórcio entre os municípios 

Prioridade  

Curitiba 
ICMS ecológico baixo. É preciso incentivo para o Município cuidar e preservar as 
áreas de proteção ambiental 

  

Curitiba Esgoto: mesmo locais com coleta apresentam ligações clandestinas 
  

Curitiba 
Necessidade de ampliação de programas de proteção de nascentes como incentivo 
aos proprietários 

  

Curitiba Atualização dos Planos de Manejo das Unidades de Conservação 
  

Curitiba 
Recurso do COALIAR não está sendo repassado aos Municípios (origem do recurso: 
SANEPAR e indústrias) 

  

Curitiba 
Compatibilizar a regulamentação das APPs da RMC, tendo em vista a competência 
repassada aos Municípios 

Prioridade  

Curitiba 
Não há conexão entre áreas verdes, corredores de biodiversidade para equilíbrio 
ecológico em geral 
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Mandirituba 

GRUPO 1  

Sede Apontamento Prioridade  

Mandirituba 
Piên-Tijucas - sem coleta de esgoto, sem tratamento de esgoto 
Mandirituba - área urbana tem coleta 

Prioridade  

Mandirituba 
Grandes áreas de manancial sem recursos para adequar a área 
- Percentual para saúde, educação, moradia social 

Prioridade  

Mandirituba Ocupação de áreas de preservação ambiental - irregular 
  

Mandirituba Tratamento de água atende a maioria da população 
  

Mandirituba 
- Despejo de materiais em terrenos baldios 
- Resíduos de restos de construção civil 

  

Mandirituba - Preço dos materiais reciclados não são atrativos 
  

Mandirituba 
O reembolso das áreas de mananciais é restrito para poucos municípios 
- Áreas destinadas a serem mananciais que não recebem repasse de ICMS 

  

Mandirituba Faxinais estão sendo desmembrados e ocupados por novos moradores 
  

Mandirituba 
Lentidão na resolução de projetos encaminhados ao IAT 
- Projetos imobiliários 
- Risco à vida e imóveis por árvores próximos às casas e ruas 

Prioridade  

 

GRUPO 2  

Sede Apontamento Prioridade  

Mandirituba 
Ausência de estrutura eficiente e abrangente nos sistemas de distribuição de 
água tratada na área rural/esgotamento sanitário (rural/urbano). Incluindo 
planejamento de equipe técnica/recursos financeiros.  

  

Mandirituba 
Dificuldades com equipe técnica objetivada a elaboração de projetos para buscar 
recursos. 

  

Mandirituba 
Loteamento irregular na área rural, que acarreta em diversos crimes ambientais, e 
com o aumento dos núcleos residenciais em área rural, as problemáticas de 
infraestrutura aumentam; 

Prioridade  

Mandirituba 
Resíduo sólido, o maior problema está no alto custo que gera para o município, 
considerando a falta de cultura e educação ambiental na conscientização da 
separação do resíduo doméstico/orgânico/reciclável 

  

Mandirituba 
Falta de enquadramento dos geradores de resíduos sólidos, por exemplo, 
empresas, comércios, categorizando volume, tipo de resíduos; não é cobrado o 
PGRS que seria fundamental para ajudar nesse controle. 

Prioridade  

Mandirituba 
Municípios exclusivamente de áreas de mananciais e áreas verdes não recebem 
pelo ICMS ecológico. Faltam melhores esclarecimentos sobre as normativas e 
formas de enquadramentos. 

  

Mandirituba 

Sistema ambiental: fiscalização/monitoramento é bonito na teoria, mas na prática 
não funciona  
Os pequenos empreendedores/pessoa física são cobrados enquanto outros não 
recebem a mesma tratativa. 

Prioridade  

Mandirituba 
Dificuldades de obter licenciamentos, o que causa ação de crimes ambientais; 
assim como segura o crescimento do município em relação ao desenvolvimento. 
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GRUPO 2  

Sede Apontamento Prioridade  

Mandirituba 
Falta de incentivos aos usuários para o plantio de árvores devido a rigorosidade 
da legislação. Licenciamento é sinônimo de problema. 

  

Mandirituba 

- Loteamento irregular que acarreta diversas consequências aos investimentos 
públicos; 
- Reflorestamentos com Pinus/Eucaliptos não se leva em consideração as 
consequências ambientais relacionadas; 
- Invasão de área de preservação permanente/reserva legal, etc; 
- Falta de fiscal pelos municípios/poder de autuação. 

  

 

Rio Branco do Sul 

GRUPO 1  

Sede Apontamento Prioridade  

Rio Branco 
do Sul 

Falta de estruturas de coleta e tratamento do esgoto, primordialmente na Bacia 
do Ribeira. Há necessidade de compensações para municípios que tem 
SANEPAR.  

Prioridade  

Rio Branco 
do Sul 

O abastecimento da região norte é através do Karst. Falta compensações e 
orientações pela restrição da ocupação. 
Revisar as áreas de manancial e ter compensações para as restrições. Faltam 
insumos mais detalhados para a região norte (atualização e olhar para territórios 
específicos). 

  

Rio Branco 
do Sul 

A Região Norte tem a bacia do Ribeira como base, mas não possui comitê de 
bacia específico, com isso perde incentivos que vão para a COHAPAR. 

Prioridade  

Rio Branco 
do Sul 

Os aterros são muito destoantes e custam caro. É ideal achar um local adequado 
para a região norte, tanto para classe 1 como 2. E novos locais têm restrições 
legais. 

Prioridade  

Rio Branco 
do Sul 

Falta integração intermunicipal na temática ambiental. O poder público criar 
fóruns adequados para estas questões. 

  

Rio Branco 
do Sul 

As indústrias de pinus não são reguladas corretamente. Trazem invasão de 
espécies e não tem compensação. Acaba com os recursos hídricos. 

  

Rio Branco 
do Sul A região norte tem problemas de recursos hídricos quando há desmatamento. 

  

 

GRUPO 2  

Sede Apontamento Prioridade  

Rio Branco do 
Sul 

- Parcelamento irregular nas áreas rurais; 
- Soluções de abastecimento de água e coleta e tratamento de esgoto em 
núcleos urbanos rurais; 
- Descumprimento contratual da SANEPAR para esgoto. 

Prioridade  

Rio Branco do 
Sul 

- Compatibilização dos planos de drenagem de mesmas bacias; 
- Ausência de comitê de bacias para os municípios da área metropolitana 
norte 

  

Rio Branco do 
Sul 

- Destinação final de resíduos e aproveitamento; 
- Políticas de educação ambiental comuns e práticas; 
- Compatibilização da iniciativa privada para auxiliar na utilização do biogás; 
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GRUPO 2  

Sede Apontamento Prioridade  

- Gestão dos resíduos perigosos, de construção civil e infectantes em 
pequenos empreendimentos. 

Rio Branco do 
Sul 

ICMS Ecológico deve ser pago para mananciais futuros, uma vez gerar 
restrições desde já. 

  

Rio Branco do 
Sul 

- ICMS Ecológico não é uma compensação suficiente; 
- Conflitos de interesse sobre a gestão do aquífero Karst. 

Prioridade  

Rio Branco do 
Sul Necessidade de um consórcio para gestão ambiental. 

Prioridade  

 

Destaques regionais 

CURITIBA 

Destaques regionais 

Fragilidade de áreas de várzeas, bacias e APAs/Aquíferos, mananciais 
- Necessidade de padronização, ordenamento, gestão 

Necessidade de enfrentamento das mudanças climáticas no processo de planejamento e legislação 

Necessidade de incentivos para a preservação ambiental incluindo o pagamento por serviços ambientais. 
Estabelecimento de diretrizes para gestão, monitoramento e controle. 

Necessidade de melhoria do sistema de gestão dos resíduos sólidos, incluindo investimentos em novas 
tecnologias e destinação de resíduos da construção civil 

Preservação de corredores de biodiversidade + matas ciliares, novas tecnologias e/ou estudos para 
captação/destinação de água/esgoto 

 

MANDIRITUBA 

Destaques regionais 

Problemas com loteamentos irregulares na área rural, pois acarretam em vários problemas com crimes 
ambientais (desmatamento/aterro de APP, etc.) e o aumento dos núcleos residenciais em área rural 

resultam em sérios problemas de desvio de dinheiro público e consequências como trabalhos de água, 
esgoto e drenagem. 

Sistema ambiental/estadual de fiscalização/monitoramento/autorização/ licenciamento falhos, que não 
funcionam. Dificuldades na aprovação de projetos: imobiliários/sistema viário/risco à vida, etc. Ainda que a 
aplicabilidade da Lei é diferenciada entre os pequenos empreendedores e grandes. Danos menores não 

são equiparados a grandes. 

Falta de expansão na coleta de esgoto/tratamento. Pouca abrangência de água tratada na área rural. 

Grandes áreas de manancial, sem recursos para adequar a área 
- Percentual nova saúde/educação/moradia social 

Falta de enquadramento dos geradores de resíduos sólidos. Por exemplo, empresas, comércios, 
categorizando volume e tipo de resíduos. Não é cobrado o PGRS que seria fundamental para ajudar nesse 

controle. Falta conhecimento/informação e cultura nas cidades menores. 

 

RIO BRANCO DO SUL 

Destaques regionais 

Necessidade de um consórcio para gestão ambiental 



 
 

40 
 

 

 

RIO BRANCO DO SUL 

Destaques regionais 

Parcelamento irregular nas áreas rurais gerando necessidade de soluções de abastecimento de água e 
coleta de esgoto nos núcleos urbanos 

Ausência de um comitê de bacia específico para os municípios da área norte metropolitana 

O ICMS Ecológico não é uma compensação suficiente para as áreas de mananciais futuros e gera 
restrições na ocupação 

Gerenciamento integrado de áreas de riscos 

 

Contribuições Gerais 

Nome: João Marcos Cavalir 

Município: Campo Largo Tipo: Crítica/sugestão 

Contribuição:  
Programa de Regularização das Ocupações nas Áreas de Preservação - Manancial. 

 

Nome: Rogério da Silva Felipe 

Município:  Tipo: Crítica/sugestão 

Contribuição:  
Mapeamento e preservação de nascentes - seção específica também no plano diretor 

 

Nome: Josué Coelho 

Município:  Tipo:  

Contribuição:  
- Assunto oficina do dia 11/12 
Falta de documentação dos imóveis 

 

Nome: Débora L. S. Furlan 

Município: Rio Branco do Sul Tipo: Crítica/sugestão 

Contribuição:  
- Baixa taxa de desempenho social em território que gera grandes riquezas para o Paraná, sem retorno à 
população. 
- Falta Consórcio entre municípios para apoio técnico, profissionais específicos/florestal, geólogo, etc. 
- Meio ambiente, habitação e uso do solo: soluções integradas 
- Necessidade de atualização do macrozoneamento do Karst com participação dos municípios 
- + IDP tem trabalho importante sobre aterro Essencis 
- Revisão de áreas de interesse de manancial para abastecimento público 
Estudar desafetação células Karst Áreas urbanizadas consolidadas e com dificuldade para regularização 
fundiária 
- Legislação UOS muita rígida para UOS frente ao meio ambiente. 
Incentiva a irregularidade/ a lei define o que é regular e o que é irregular precisa conversar melhor com a 
realidade das ocupações 
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Apresentação 
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